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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA TRIGÉSIMA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SETE, REALIZADA AOS VINTE E QUATRO DIAS DO MÊS DE SETEMBRO. 

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro do ano dois mil e sete, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Edson Antonio Pereira, sendo este secretariado pelos vereadores Rubens Marcondes de Oliveira, 1º secretário, e Fábio Campanelli, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Celso Teixeira Romero, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Paulo Visoná. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Luiz Roberto dos Santos, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o Presidente colocou em votação a ata da 31ª sessão ordinária, e esta foi aprovada por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Dr. Gilberto Basile e Carlos Orpham. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro, do Grupo Escoteiro Sol & Lua, Tiro-de-Guerra 02-006, Conselho Municipal para Assuntos da Pessoa Portadora de Necessidades Especiais, SAAEB, PAT, E.M.E.B. C.el Conrado Caldeira, IMESBVC, Sindicato dos Funcionários Municipais; balancete da Câmara Municipal de Bebedouro referente ao mês de agosto de 2007; do Fundo Nacional de Saúde (cinco ofícios); da Câmara dos Deputados; da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de São Paulo; da Secretaria de Emprego e Relações do Trabalho; da Ordem dos Advogados do Brasil; da Associação dos Advogados de São Paulo; da Câmara Municipal de Assis (dois ofícios); da Câmara Municipal de Olímpia; do Centro Paula Souza; da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. CONVITES - do Supermercado Savegnago; Mostra Regional do Projeto Guri 2007; do Conseb’s. CONVITES AOS VEREADORES - da Família Rotária de Bebedouro - Distrito 4540; da E.M.E.F. C.el Conrado Caldeira ao vereador Dr. Archibaldo; da Câmara Municipal de Monte Alto; do IMESBVC (dois convites); do Conselho Nacional do Laicato do Brasil - Regional Sul 1 - São Paulo; do ex-vereador José Alcebíades Colózio, presidente da Comissão Organizadora das festividades em homenagem à Nossa Senhora Aparecida, no distrito de Botafogo; das voluntárias SSAF. PROJETOS - Projeto de Lei n° 69/2007, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei n° 70/2007, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação às classificações de dotações constantes do artigo 1° da Lei n° 3.686, de 12 de julho de 2007, que especifica. Projeto de Lei n° 71/2007, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais), que especifica. Projeto de Decreto Legislativo n° 14/2007, de autoria da Comissão Especial constituída pelos vereadores Gilberto de Barros Basile Filho, Paulo Visoná e Carlos Alberto Corrêa Orpham, que concede os títulos de “Servidor Público Municipal do Ano” e “Honra ao Mérito”, que especifica e dá outras providências. Projeto de Decreto Legislativo n° 15/2007, de autoria do vereador Rubens Marcon - PSDB, que concede título de “Cidadão Bebedourense” ao educador Geraldo José Sant’Anna. INDICAÇÕES - n° 170/2007 (Dr. Archibaldo); n° 171/2007 (Dr. Gilberto Basile); n° 172/2007 (vereador Luiz Roberto). MOÇÕES - n° 139/2007, de autoria do vereador Edson Pereira - PTB, solicitando à Mesa que dê ciência ao governador do Estado de São Paulo, Ex.mo Sr. José Serra, ao secretário estadual de Transportes, Ex.mo Sr. Mauro Arce, ao diretor Geral da ARTESP, Ex.mo Sr. Carlos Eduardo Sampaio Doria, e ao diretor Regional do DER Barretos, Dr. José Carlos Saffi, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços para se dar uma solução definitiva aos problemas existentes no trecho Bebedouro – Olímpia da Rodovia SP-322; n° 140/2007, de autoria do vereador Edson Pereira - PTB, solicitando à Mesa que dê ciência ao governador do Estado de São Paulo, Ex.mo Sr. José Serra, ao secretário estadual da Saúde, Ex.mo Sr. Luiz Roberto Barradas Barata, ao secretário estadual de Agricultura e Abastecimento, Ex.mo Sr. João de Almeida Sampaio Filho, ao presidente da Assembléia Legislativa de São Paulo, Ex.mo Sr. Vaz de Lima, e aos líderes de partido na respectiva Casa Legislativa, da MOÇÃO DE APOIO ao Projeto de Lei n° 155/2006, em trâmite na Assembléia Legislativa, que dispõe sobre a rotulagem de produtos transgênicos no território do Estado de São Paulo; n° 141/2007, de autoria do vereador Carlos Orpham - PT, solicitando à Mesa que dê ciência ao ministro da Fazenda, Ex.mo Sr. Guido Mantega, e ao secretário da Receita Federal do Brasil, Ex.mo Sr. Jorge Antonio Daher Rachid, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços para se definir a situação dos servidores da Receita Previdenciária junto à Receita Federal do Brasil, cumprindo o que se estabelece na Lei n° 11.457/2007, e ao secretário do respectivo órgão, em particular, para que receba em audiência os representantes da classe, objetivando negociar e buscar o consenso necessário; n° 142/2007, de autoria do vereador Dr. Archibaldo - DEM, solicitando à Mesa que dê ciência ao causídico Milton Camilo Caputo da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela homenagem que recebeu na sessão solene realizada no último dia 06 de agosto, na plenária da Câmara dos Vereadores do Município de São Paulo, quando se comemorou o Jubileu de Prata da 101ª Subsecção - Tatuapé - da Ordem dos Advogados do Brasil, a qual ajudou a fundar em 1982; n° 143/2007, de autoria do vereador Dr. Gilberto Basile - DEM, solicitando à Mesa que dê ciência à comissão formada por membros do corpo docente e discente do IMESBVC, através do coordenador do Curso de Direito, Prof. Renato Maso, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela realização da IV Semana Jurídica, entre os dias 17 e 21 de setembro; n° 144/2007, de autoria do vereador Dr. Gilberto Basile - DEM, solicitando à Mesa que dê ciência aos administradores da Rede Savegnago da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela inauguração, no dia 20 de setembro passado, de sua filial no nosso município, demonstrando, assim, a característica expansionista da Rede e a confiança dos seus competentes administradores no mercado local. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes se encontram à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Luiz Roberto solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos projetos de lei n° 65, 69, 70 e 71/2007, todos de autoria do Poder Executivo. O vereador Dr. Gilberto Basile solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, às moções n° 143 e 144/2007, ambas de sua autoria. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Paulo Visoná discorreu sobre as obras que visitou na sexta-feira anterior, isto é, da ponte próxima do Horto Florestal, da ponte na Rua Lucas Evangelista, da quadra esportiva na Avenida Higidio Veraldi, do aterro na mesma avenida, “um serviço bem-feito”, opinou, e da reforma do CSU José Caldeira Cardoso. Disse ainda que, durante a visita que fez à obra da ponte da Lucas Evangelista, presenciou o fato de três bebedourenses darem parabéns ao prefeito por realizar obras que não aparecem, que ficam “enterradas no chão”, porque prefeito algum gosta de fazê-las. Parabenizou o prefeito pelas obras que tem realizado, e também os Meninos Cantores de Bebedouro e o maestro Américo pela apresentação que fizeram no sábado à noite na Câmara. O vereador Dr. Archibaldo deu um boa-noite especial a Jeremy e ao pessoal da Banda Praticare, que se achavam presentes na Casa para pedirem apoio à sua participação no torneio de bandas e fanfarras que haveria no Rio de Janeiro. Agradeceu, em seguida, ao diretor do Departamento Municipal de Tráfego por lhe ter ligado para dizer-lhe que, em atendimento a seus pedidos, mandará colocar sinalização de solo na Avenida Maria Dias, junto da Escola José Francisco Paschoal, parabenizou os realizadores da IV Semana Jurídica do IMESB, e reiterou seu convite para que todos participassem da audiência pública sobre os problemas de trânsito no município. Parabenizou ainda ao bebedourense Antonio Carlos Coelho por estar construindo um modelo de avião inédito no mundo, e seu sócio, um advogado do Estado do Paraná. Disse, por fim, que viu com satisfação na edição de sábado da Gazeta de Bebedouro a notícia de que o SEBRAE sugeriu a instalação da Sala do Empreendedor na Prefeitura, idéia que esperava que o Executivo acolhesse e implantasse também o Alvará Digital e a Central de Cadastro dos Prestadores de Serviços Autônomos. A vereadora Dr.ª Elisabete, comentando algumas notícias veiculadas na imprensa local sobre a Farmácia Popular, esclareceu que esta não se confunde com o Balcão da Farmácia Popular, já instalado na Drogasil e na Drogaria Dia e Noite. Assim sendo, a diretora Francisca, do DMS, se equivocava, segundo ela, nas respostas que dava nas entrevistas concedidas aos jornais. Disse ainda que a Farmácia Popular é um direto do povo que estava perto de ser perdido, coisa que não poderíamos permitir de modo algum, porque pela Farmácia Popular a população poderia adquirir vários medicamentos pagando somente 10% do valor de mercado, ao passo que pelo Balcão poderia adquirir apenas medicamentos para a diabetes e a hipertensão, bem como anticoncepcionais. Indignada, disse que, na Conferência Regional de que participou, soube que Bebedouro abriu mão de um dos quatro CEOs — Centros de Especialidades Odontológicas — a que a regional tinha direito, e que não viu até o momento o convênio do Balcão da Farmácia Popular firmado entre a Prefeitura e a Drogaria Dia e Noite, razão pela qual achava que poderia ser suspenso a qualquer momento. O vereador Fábio Campanelli mencionou a presença dos moradores do Jardim Parati II na Casa, para reclamarem do fato de as máquinas terem jogado algumas pedras nas ruas do bairro e depois ido embora, e isto, advertiu, mesmo tendo a Câmara aprovado a abertura de um crédito para a realização das obras, e, pior, sem justificativa nenhuma, se havia alguma pendência para a continuidade das obras, como a realização do processo de licitação. Opinou que a presença de pedras nas ruins é ruim, tanto para os veículos quanto para os pedestres e moradores. Falando depois da viagem que faria a São Paulo no dia seguinte, para tratar, na Secretaria de Esportes, do projeto de revitalização do lago artificial, com a construção de uma pista de cooper de aproximadamente 6.000 metros, disse que o projeto inicial feito pelo Departamento de Engenharia da Prefeitura previa a Lisonda, piso sintético, razão pela qual ficara muito caro e era inviável, pelo custo de manutenção, e que, com a mudança do material do piso para saibro, o custo da pista caiu muito. Disse ainda que entregaria um abaixo-assinado dos moradores do povoado de Areias ao deputado [Campos Machado], pelo qual solicitam a inclusão da estrada que leva ao povoado no programa Melhor Caminho, do Governo do Estado. O vereador ainda disse que Bebedouro poderia estar no “CEO”, lembrando que já em 2005 alertava que perderíamos o Centro, mas na hora h a Prefeitura não o quis. O vereador Celso Romero disse que tem feito visitas a escritórios de contabilidades da cidade com o objetivo de levantar informações que repassaria ao Poder Executivo, para que este pudesse agilizar o processo de abertura de novas empresas, adotando procedimentos antiburocráticos e práticos, como, por exemplo, a inscrição provisória via internet e a solução de embaraços legais, como é a exigência de a empresa ter de colher a assinatura de moradores para poder se instalar em determinados locais. Falando depois sobre a interrupção das obras no Parati, nas quais, advertiu, também tem interesse, disse que as máquinas tinham sido deslocadas para a Avenida Higidio Veraldi devido ao temor de que as chuvas iminentes provoquem o desmoronamento da outra pista. O vereador Carlos Orpham discorreu sobre a audiência pública realizada na Casa na quinta-feira anterior sobre a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, “um debate muito rico, importante”, advertiu, e salientou a importância das pequenas e microempresas para a geração de empregos e renda. Apelou a todos para que se empenhassem para o estabelecimento de políticas públicas efetivas que incentivem o setor a gerar ainda mais empregos e renda, e destacou o fato de a Lei permitir a participação das pequenas e microempresas na licitação pública. Falando depois sobre a interrupção das obras no Jardim Parati, disse que as pessoas precisam saber o que se passa, que tem se empenhado para que a Banda Praticare tenha meios para participar do Campeonato Nacional de Bandas e Fanfarras, que foi pego de surpresa pelo debate na mídia sobre a Farmácia Popular, e parabenizou o Jornal Folha da Cidade pela cobertura que deu à audiência sobre a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa e pelo importante trabalho que realiza de denúncias e divulgação de questões importantes à população, razão pela qual não deixa de renovar sua assinatura. O vereador Luiz Roberto dos Santos teceu elogios à Banda Praticare, para cuja ida a Barra Mansa, no Rio de Janeiro, tem se empenhado. Falando depois sobre o asfaltamento das ruas do bairro “Rassin Dib”, disse que seria uma asneira alguém dizer que não tem interesse em que o asfaltamento se realize, e advertiu que, pelo clipping que tinham recebido do assessor de imprensa da Casa, todos podiam ver a informação sobre o Aviso de Licitação – Edital n° 124/2007 – Tomada de Preços n° 08/2007, licitação pela qual a Prefeitura adquiriria 100 toneladas de emulsão asfáltica. Informou depois que as estacas já estão sendo colocadas na ponte da Rua Lucas Evangelista, falou de sua participação na IV Semana Jurídica do IMESB, e discorreu sobre os eventos que haveria na cidade em comemoração ao Dia Nacional do Idoso. Falou ainda de sua indicação constante da pauta, das obras na Avenida Higidio Veraldi, e do empenho do deputado Domingos Dutra, do PT, que mobiliza a ida de 5 mil mototaxistas a Brasília, com o objetivo de conseguir a regulamentação da profissão de mototaxista, advertindo que faria um requerimento ou moção que enviaria a Brasília e às câmaras municipais, pedindo-lhes apoio à regulamentação da profissão. O vereador Dr. Gilberto Basile voltou a citar o ditado: “Água mole em pedra dura tanto bate até que acaba a água”. Disse depois ao vereador Dr. Archibaldo que talvez não possa estar presente na audiência do dia 27/09, sobre o trânsito, pois estaria em viagem nesse dia, falou da resposta que recebeu à moção em que apelou ao governo estadual para que reforme a Casa da Agricultura de Bebedouro, e discorreu sobre sua moção constante da pauta, pela qual pede ações preventivas por parte da Prefeitura e da Coordenadoria da Defesa Civil, como o rebaixamento do nível da água do lago, para se evitar alagamentos no caso de uma tromba-d’água. O vereador Rubens Marcon ironizou que no Jardim Parati não chove, informou sua filiação ao PTB, e recitou os seguintes versos, que chamou de “musiquinha”: “Batatinha quando nasce, se esparrama pelo chão, Hélio Bastos administrando é uma negação”. Criticou o prefeito por não ter terminado as obras no Jardim Parati, opinando que todas as obras do prefeito são eleitoreiras. Perguntou por que a Prefeitura não concluiu as obras no Jardim Parati, já que, segundo ele, as verbas foram liberadas, e também se havia planejamento e “organograma” na administração. Dirigindo-se depois ao diretor do SAAEB, Dr. Suhail Ismael, presente na Casa, disse-lhe, em resposta à crítica de que ele, Marcon, usava a tribuna da Casa [para criticar a Administração] porque já não tinha um programa de rádio, que, quando ele, Suhail, ligou na Câmara para falar com ele, faltou com respeito à sua pessoa, pois gritou como se ele, Marcon, tivesse obrigação de ouvi-lo, quando não tinha, já que nunca lhe faltou com respeito. Disse-lhe também que o parecer do Tribunal [sobre a questão da água] que ele, Suhail, dizia ter, referia-se a concessionárias, e não a autarquias. Disse ainda que mais uma vez a empresa F.C. Construções foi contratada pela Administração, que não tinha entendido a abertura de processo de licitação para a aquisição de tubos, pois achava que havia uma fábrica de tubos em Bebedouro, e que outra vez a Administração fazia um Termo Aditivo a um contrato, coisa que lhe deixava preocupado, assim como lhe deixava preocupado o fato de o diretor do SAAEB dizer que eles não visitavam a autarquia, pois estivera na autarquia inúmeras vezes. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Dr. Archibaldo falou da resposta que recebeu do Departamento de Planejamento sobre a adesão da Prefeitura ao Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social, para pessoas que ganham até três salários mínimos, programa ao qual o município aderiu. Falando depois sobre a interrupção das obras no Jardim Parati II, disse que faltou planejamento por parte da Prefeitura, e opinou que é possível fazer as duas obras — do bairro e da avenida — ao mesmo tempo. Trouxe também à tribuna a reclamação de moradores do bairro sobre o mau tratamento dispensado aos estudantes pelo motorista do ônibus que os transporta. A vereadora Dr.ª Elisabete disse que gostaria de entender como foi feito o convênio entre a Prefeitura e a Drogaria Dia e Noite, já que cabia à Prefeitura pagar à drogaria os 10% que competia aos usuários pagar na aquisição dos medicamentos do Balcão da Farmácia Popular. Falando depois sobre o Parati, disse ficar surpresa que as coisas se passassem daquele jeito, pois o loteador, que, segundo ela, deixou os compradores dos terrenos a ver navios, por não ter feito a infra-estrutura no local, deveria, em seu ponto de vista, ser o primeiro a querer ver a infra-estrutura feita pela Prefeitura. Informou ainda que, assim que as obras estivessem prontas, entraria na Justiça contra o loteador, para que ressarcisse a Prefeitura pelos gastos desta com a realização das obras de infra-estrutura do bairro. O vereador Fábio Campanelli informou que o deputado a quem entregaria o abaixo-assinado dos moradores do povoado de Andes é Campos Machado, presidente estadual do PTB. Informou ainda que a Prefeitura tinha lhe enviado aquela tarde o novo projeto [de revitalização do lago artificial], e que a pista, que no projeto anterior estava orçada em R$ 405 mil, passava, com o novo piso, a custar por volta de R$ 104 mil. Falou ainda sobre a utilização do espaço pela UNIMED e outros órgãos, e sobre a possibilidade de conseguirem um “Playground da Longevidade” para o local. O vereador Celso Romero informou que no dia seguinte deveria acontecer no Tribunal de Justiça de São Paulo o “xeque-mate” para a instalação da 3ª Vara da Justiça em Bebedouro, e, com esta, deveria vir a verba para a reforma do Fórum e a construção do elevador. O vereador Carlos Orpham disse ter recebido um telefonema da Sr.ª Elisabete, do Ministério da Saúde, a qual lhe falou sobre a documentação necessária para a implantação da Farmácia Popular em Bebedouro, mas, ao falar ele com a diretora Francisca, do DMS, sobre a questão, esta lhe disse que o município não tinha interesse em firmar tal convênio, porque já temos o Dose Certa e os dois Balcões, postura de que discorda. O vereador Luiz Roberto esclareceu à vereadora Dr.ª Elisabete que os 10% eram bancados pela Drogaria Dia e Noite, e não pela Prefeitura, tanto que, indagados por que razão fariam isto, bancarem do próprio bolso o valor, seus proprietários argumentaram que as pessoas geralmente acabam levando outros produtos quando se dirigem à farmácia para comprar os medicamentos fornecidos pelo Balcão. Disse depois que ficou sabendo, pelo Jornal Regional, que a Câmara de Barretos estaria discutindo naquela noite a proibição da queimada da palha da cana no município, e que se sentia frustrado pelo fato de o problema ainda não ter sido resolvido em Bebedouro, não obstante seu empenho junto à Administração. O vereador Rubens Marcon pediu aos vereadores que o ajudassem a entabular negociação com a COHAB, para impedir que a Companhia “tome” as casas de quinze moradores do Jardim Santaella que se encontram em débito. Parabenizou depois o professor Pedrinho e o Geraldo, da ETEC, cujas inscrições para o vestibular estariam abertas a partir do dia 1° de outubro. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o Presidente passou à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão, para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem exarar seus pareceres sobre os projetos de lei n( 65, 69, 70 e 71/2007. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes da Casa decidido pela legalidade, constitucionalidade e regularidade dos projetos, o Presidente deu início à Ordem do Dia. O vereador Luiz Roberto solicitou questão de ordem e pediu vistas ao Projeto de Lei n° 64/2007, pelo fato de que a área desafetada não mais seria utilizada para a construção da Casa dos Conselhos, à qual, esclareceu, seria destinada uma área maior e mais adequada. O vereador Dr. Gilberto Basile solicitou questão de ordem e pediu ao Presidente que, em cumprimento ao ordenamento jurídico da Casa, colocasse em votação o parecer da Comissão de Justiça e Redação pela ilegalidade e inconstitucionalidade do projeto. O Presidente suspendeu novamente a sessão para que os senhores vereadores tomassem conhecimento do teor do parecer da Comissão de Justiça e Redação. Reaberta a sessão, o Presidente deu seqüência à Ordem do Dia, deixando a discussão sobre o Projeto de Lei n° 64/2007 para o momento oportuno. Projeto de Lei n° 65/2007, de autoria do Poder Executivo, que altera dispositivos da Lei Municipal n° 714, de 11/12/1968, que especifica e dá outras providências. O vereador Rubens Marcon pediu vistas ao projeto, porque pensava que a população precisava se inteirar melhor sobre o que estava se passando em relação ao SAAEB. O vereador Dr. Gilberto Basile solicitou questão de ordem e opinou que o projeto precisava ser votado naquela data, dadas as dificuldades por que passava a autarquia, e pediu ao vereador Rubens Marcon que, em vez de vistas, pedisse o adiamento do projeto, para que este pudesse ser submetido ao plenário. O vereador Rubens Marcon manteve seu pedido de vistas, porque, justificou, caso o projeto fosse votado sem a participação da população, correriam um risco muito grande, já que o aumento do valor da conta da água deixaria de ser submetido à Câmara, passaria a depender exclusivamente da autarquia. O vereador Celso Romero disse que o projeto já estava virando uma novela, porque por duas vezes estiveram reunidos com a diretoria do SAAEB, que lhe explicou suas razões e os vereadores concordaram com elas, e lhe pediram, inclusive, que o projeto fosse novamente remetido à Casa. Disse ainda que o projeto estava “mais do que referendado por inúmeras decisões do Supremo Tribunal Federal”, razão pela qual nada tinham a temer, e pediu ao vereador Marcon que revisse seu pedido de vistas. O presidente concedeu vistas ao projeto ao vereador Rubens Marcon. Projeto de Lei n° 69/2007, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Aprovado, sem discussão, por unanimidade. Projeto de Lei n° 70/2007, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação às classificações de dotações constantes do artigo 1° da Lei n° 3.686, de 12 de julho de 2007, que especifica. Aprovado, sem discussão, por unanimidade. Projeto de Lei n° 71/2007, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais), que especifica. Na discussão, a vereadora Dr.ª Elisabete posicionou-se contrariamente ao projeto, porque o Executivo, de novo, não dizia as dotações das quais anularia as verbas e, a exemplo de projetos anteriores, não enviaria depois o decreto à Casa. Aprovado por seis votos, votando contrariamente os vereadores Rubens Marcon, Fábio Campanelli e Dr.ª Elisabete. O Presidente solicitou ao vereador Dr. Gilberto Basile que procedesse à leitura do parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 64/2007. Concluída a leitura, o vereador Luiz Roberto solicitou questão de ordem e ratificou seu pedido de vistas ao projeto, ao qual, como membro da Comissão de Justiça e Redação, deu parecer em separado por sua legalidade e constitucionalidade. O vereador Dr. Gilberto Basile solicitou questão de ordem e insistiu em que o parecer da Comissão fosse submetido ao plenário, mesmo porque o Executivo já tinha tido tempo de sobra para enviar à Casa a alteração da exposição de motivos e não o fez. O vereador Celso Romero defendeu a concessão do pedido de vistas ao projeto, opinando que nada obstava que a discussão do parecer da CJR fosse adiada também, já que, de qualquer modo, o projeto não seria discutido aquela noite. O vereador Carlos Orpham disse não ver nenhum problema em votarem o parecer da Comissão de Justiça e Redação, porque aquela, advertiu, era uma questão regimental, e também porque, caso o parecer fosse aprovado e o projeto, portanto, ficasse prejudicado, nada impediria que o Executivo enviasse outro projeto à Casa. O vereador Dr. Archibaldo disse que, para que pudessem votar com segurança no parecer da CJR, o assessor jurídico da Casa precisava esclarecê-los sobre se a exposição de motivos estava ou não vinculada ao projeto. Em off, esclareceram o vereador de que a exposição de motivos estava vinculada ao projeto, informação ratificada pelo Presidente. O vereador Luiz Roberto esclareceu que pediu vistas ao projeto porque o parecer da Comissão de Justiça e Redação fora dado sobre um fato que não aconteceria, já que o terreno não seria utilizado para a construção da Casa dos Conselhos. O Presidente colocou em votação o parecer da CJR ao Projeto de Lei n° 64/2007. O parecer foi aprovado por cinco votos, votando contrariamente os vereadores Luiz Roberto, Paulo Visoná, Celso Romero e Dr. Archibaldo. O projeto ficou, portanto, prejudicado, assim como o pedido de vistas ao projeto feito pelo vereador Luiz Roberto. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos e moções em pauta. Requerimentos de autoria do vereador Carlos Orpham - PT - n° 89/2007, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal, ao diretor do Departamento Municipal de Abastecimento e Meio Ambiente, Sr. Evair Bastos Cordeiro, e à diretora do Departamento Municipal de Saúde, Dr.ª Francisca Moreira Pires, para que nos informem quais ações podem ser provocadas pela administração municipal em relação à Lei Municipal nº 3.158/2002, que cria o “Projeto Maternidade Plantando o Futuro: Uma Árvore, Uma Vida”, objetivando, inclusive, viabilizar as iniciativas nela preceituada; n° 90/2007, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal, ao diretor do Departamento Jurídico da Prefeitura, Dr. Orlando Ricardo Minholo, e ao diretor do Departamento de Engenharia e Obras, Eng.º Vagner Silveira, para que nos posicionem a respeito da obra provisória que vem sendo realizada no trecho parcialmente desmoronado da Avenida Higidio Veraldi, no Jardim Centenário, detalhando as ações que a Prefeitura adotou ou pretende adotar após a repercussão do uso de dois tanques de gasolina na obra, e cuja utilização vem sendo questionada pela CETESB, por desobediência às normas estabelecidas pela ABNT. Na discussão, o vereador Carlos Orpham discorreu sobre suas proposituras. O vereador Luiz Roberto disse que votaria a favor do Requerimento n° 90/2007, não obstante discordasse de seu teor. Aprovados por seis votos, ausentes do plenário os vereadores Dr. Gilberto Basile, Celso Romero e Fábio Campanelli. Requerimento n° 91/2007, de autoria do vereador Dr. Archibaldo - DEM, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal e à diretora do Departamento Municipal de Saúde, Dr.ª Francisca Moreira Pires, para que, em razão das discussões em torno das possíveis ações para tornar nosso Hospital Municipal financeiramente viável, nos informem qual o posicionamento da Administração em relação ao convênio entre prefeituras e Governo do Estado, com o intuito de passar a administração de hospitais municipais ao controle do Estado, que, por sua vez, após sanear suas finanças, repassa sua administração a entidade qualificada e experiente na prestação de serviços de saúde, e, caso considerem essa uma boa alternativa, nos informem o que pode ser feito a esse respeito e qual a possibilidade de tal convênio se concretizar. Aprovado, sem discussão, por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Celso Romero e Fábio Campanelli. Moções de autoria do vereador Dr. Gilberto Basile - DEM - n° 136/2007, solicitando à Mesa que dê ciência à Superintendência de Seguros Privados, através do superintendente Armando Vergílio dos Santos Júnior, da MOÇÃO DE APELO para que estude a possibilidade de tornar obrigatório o Seguro de Responsabilidade Civil (seguro contra terceiros) aos veículos no Brasil. Solicita, ainda, que, com o intuito de buscar o apoio e a reflexão sobre a sugestão, seja encaminhada cópia desta moção ao presidente da República, Ex.mo Sr. Luís Ignácio Lula da Silva, ao governador do Estado de São Paulo, Ex.mo Sr. José Serra, ao presidente da Câmara Federal, Ex.mo Sr. Arlindo Chinaglia, ao presidente do Senado, Ex.mo Sr. Renan Calheiros, ao presidente da Assembléia Legislativa de São Paulo, Ex.mo Sr. Vaz de Lima, assim como aos líderes de partido nas Casas Legislativas, e, via e-mail, às Câmaras Municipais cadastradas na Secretaria desta Casa; n° 143/2007, de autoria do vereador Dr. Gilberto Basile - DEM, solicitando à Mesa que dê ciência à comissão formada por membros do corpo docente e discente do IMESBVC, através do coordenador do Curso de Direito, Prof. Renato Maso, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela realização da IV Semana Jurídica, entre os dias 17 e 21 de setembro; n° 144/2007, de autoria do vereador Dr. Gilberto Basile - DEM, solicitando à Mesa que dê ciência aos administradores da Rede Savegnago da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela inauguração, no dia 20 de setembro passado, de sua filial no nosso município, demonstrando, assim, a característica expansionista da Rede e a confiança dos seus competentes administradores no mercado local. Na discussão, o vereador Dr. Gilberto Basile discorreu sobre suas moções. Aprovadas por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Luiz Roberto dos Santos e Celso Romero. Moção n° 138/2007, de autoria dos vereadores Carlos Orpham - PT - e Dr. Gilberto Basile - DEM, solicitando à Mesa que dê ciência ao Esplendor - Clube de Carro Antigo de Bebedouro, através do seu presidente, Cristiano Henrique Caom, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo sucesso do 7° Encontro de Autos Antigos, entre os dias 07 e 09 de setembro, quando nos honrou com a inauguração de sua sede própria junto à Estação Cultura, onde fotos e revisteiro com várias publicações de carros antigos permanecerão expostos, e, também, pela grata oportunidade proporcionada com a exposição de lindos e variados veículos antigos. Aprovada, sem discussão, por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Carlos Orpham e Luiz Roberto dos Santos. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 33ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 1° de outubro de 2007, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 24 de setembro de 2007. 

Edson Antonio Pereira

PRESIDENTE



    Rubens Marcondes de Oliveira    Fábio Campanelli
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